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CAPÍTULO 1



Desde muito cedo, Nicolas Pereira era obcecado por superpoderes.


Nick, como gostava de ser chamado tanto por colegas quanto pela família, tinha uma coleção enorme de histórias em quadrinhos e vivia bolando teorias sobre como os poderes de mutantes e alienígenas funcionariam na vida real, criando verdadeiros monólogos com alguns temas, como “por que a superforça seria problemática” ou “o impacto da supervelocidade nos engarrafamentos de grandes metrópoles”. Além da parte teórica, ele adorava fantasiar com esses dons e frequentemente fingia que tinha poderes especiais, criando vários cosplays dos seus personagens favoritos com seu avô, Américo Pereira, que incentivava o garoto a voar o mais alto e mais longe que ele pudesse com a imaginação. Isto é, desde que ele não repetisse a vez em que pulou do topo da casa pensando que iria voar – outra dessas, só com o avô por perto.
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Os dois viviam num sobrado amplo, arejado e um tanto antigo, na periferia de São Paulo. Américo era aposentado, mas tinha passado boa parte da vida viajando a trabalho e conhecia muito do Brasil e do mundo. Trouxe na bagagem de suas viagens diversas lembranças e histórias de cada canto do globo, que ele compartilhava com o neto à noite, depois do jantar. O garoto de dezesseis anos era o mais alto de sua turma e também era bem magro, o que o destacava dos colegas na escola – fato que não era muito bem-vindo por Nick, já que isso o tornava alvo dos outros rapazes. Seus cabelos eram muito escuros e seus olhos de um azul forte, vibrante, como os do pai e do avô, característica da família que sempre aparecia na geração seguinte. Américo, com seus sessenta e cinco anos, era forte e saudável, mas com uma barriguinha protuberante sob o peito largo e musculoso. Seu cabelo estava naquela fase de transição entre o cinza e o branco, mas ele já tinha sido tão escuro quanto o do neto.


Na maior parte do tempo, apenas os dois viviam ali. Os pais de Nick eram biólogos de fama internacional, que viajavam ao redor do mundo conduzindo pesquisas importantes para o desenvolvimento de reservas de preservação ambiental de diversos biomas do planeta. Quando retornavam, era comum que as férias dos pais, que duravam entre quinze dias e dois meses, não coincidissem com as escolares, o que diminuía o tempo já limitado de convivência com o filho. Somando isso ao fato de que eles não paravam completamente de trabalhar quando estavam em casa, ter a atenção plena dos pais era um desafio para Nick, e ele guardava as memórias desses raros momentos com carinho e determinação: aprenderia a voar assim que se tornasse adulto. Dessa forma, poderia acompanhá-los em todas as suas viagens, pilotando o avião que os levaria aos mais distantes recantos do planeta.


A rotina durante os dias da semana era simples: Nick ia à escola pelas manhãs, almoçava no boteco do seu Juca, que ficava na esquina de casa, e voltava para o sobrado para fazer a lição antes de jogar videogame contra outros jogadores de todos os lugares do mundo. Algumas vezes, saía para explorar as redondezas ou ia até a casa de Irina, sua melhor amiga e colega de classe. Sempre que a lição de casa era mais difícil, Nick pulava as outras etapas e ia direto para a casa da amiga para ter uma ajudinha, já que ela era a pessoa mais inteligente que ele conhecia.


Américo saía todos os dias e voltava sempre às cinco da tarde, impondo apenas duas regras ao neto: que ele não perguntasse o que ele fazia e que sempre voltasse para casa até as cinco e meia. Irina acompanhava Nick frequentemente nessa volta para o sobrado, e não era estranho vê-la na mesa de jantar dos Pereira. Aliás, eles sempre ficavam intrigados com a habilidade do avô em adivinhar quando a garota apareceria, com a mesa já posta para três pessoas. Quando perguntavam como ele sabia, Américo apenas dava um sorrisinho maroto e piscava para os jovens, como se aquilo fosse um dos segredos do ofício de ser avô.


Já durante o fim de semana, Nick e o avô estavam sempre juntos, fazendo as mais diversas atividades. Era bem comum eles irem a algum museu da cidade ou assistir a um show gratuito em centros culturais ou até mesmo na rua, aproveitando a avenida Paulista ou o Minhocão, que ficavam fechados para carros. O importante era aproveitar a cidade. Quando não saíam, inventavam alguma coisa para fazer em casa, fosse uma caça ao tesouro (que sempre era um pequeno baú de madeira cheio de doces, sem faltar as famosas moedinhas de chocolate, entre outras coisas), inventar códigos para escrever cartas secretas um ao outro, ou então preparar novas roupas e apetrechos de cosplay na pequena oficina improvisada na garagem da casa.


E eles iam a convenções.


Nick ainda se lembrava da primeira vez que tinha ido a uma convenção de super-heróis. Muito novo e inseguro, o garoto estava criando vários empecilhos para não sair de casa, enquanto o avô já o esperava com o carro ligado, pedindo para ele se apressar. Vestido de Flash, andou até o carro cabisbaixo, bem devagar, fazendo exatamente o oposto do que o personagem faria.


Quando chegaram ao pavilhão, Nick ficou ao mesmo tempo deslumbrado e aterrorizado. O lugar era incrível, cheio de estandes sobre todas as séries e filmes que ele adorava, com cosplayers para todos os lados e… gente. Muita gente. A vergonha era demais para o menino, que era arrastado pelo avô. Quando chegaram à porta dos banheiros, Américo pediu que Nick o esperasse um instantinho; quando voltou, o avô estava fantasiado dos pés à cabeça como Rocketeer, um herói antigo que Nick só conhecia por conta do próprio Américo. Daquele jeito, foi muito mais fácil combater a insegurança e a ansiedade e, dali em diante, eles sempre faziam cosplay de duplas famosas do mundo do entretenimento.


Assim passavam os dias na residência dos Pereira, numa tranquilidade invejável. Mas, infelizmente, essa tranquilidade não duraria muito.


* * *


— Mas é claro que o Gandalf ganharia do Dumbledore! — disse Nick, com um ar de sabichão.


— Não tem nada de claro nisso, garoto! O Dumby é um senhor estrategista, fez um plano de dezessete anos já contando com o retorno do Lorde das Trevas — retrucou Irina, conseguindo parecer ainda mais sabichona.


— E de que adiantou todo esse plano, hein? Ele deixou uma galera se dar mal!


— Ai, garoto… Nada é tão simples assim na vida, né?


— É, sim! Enquanto ele fica lá, disfarçando pra todo mundo, o Gandalf já chegaria chutando a porta e passando o Perebas na espada! Iáááá! — ele gritou, fazendo um movimento de corte com a mão, enquanto Irina revirava os olhos.


Era só mais uma das inúmeras conversas que os dois tinham nas caminhadas entre a escola e a casa de Irina, ou então da casa dela para o sobrado dos Pereira. Os temas eram os mais variados: fantasia, ficção científica, steampunk, RPG, ciência de verdade, tecnologia, gibis e filmes. Nick e Irina conseguiam passar por Harry Potter, O Senhor dos Anéis, Star Wars e Vingadores antes de chegarem ao primeiro semáforo do percurso, que levava apenas vinte minutos, não importava o destino – já que a casa da garota ficava exatamente no caminho entre a de Nick e a escola –, mas rendia altas conversas muito produtivas.


Desta vez, estavam a caminho do sobrado, mais cedo do que de costume, na esperança de pegar o avô de surpresa, quebrando seu recorde invicto de previsões para o jantar. Quando viraram a última esquina, ficaram bem quietos, se movendo quase como ninjas, tentando evitar que qualquer pista da presença deles chegasse a Américo. Para completar o modo furtivo, deram a volta até alcançar o antigo portão dos fundos do quintal, que era usado raramente, já que dava numa viela que terminava em um grande círculo, utilizado pelos moradores como estacionamento extra. Assim que encostaram no portão, Irina tirou da bolsa um estojinho com várias ferramentas pequenas de metal. Rapidamente, ela escolheu uma que parecia uma barrinha torcida num “L” e outra que lembrava uma espátula, mas com uma ponta bem fina e virada para um lado.


— Irina, o que você tá fazendo? Eu já disse que não tenho a chave desse portão!


— Shhh! A ideia toda é o seu avô não escutar a gente chegando! Deixa a fechadura comigo… — ela respondeu, colocando a barra em “L” na fechadura e segurando firme enquanto começava a cutucar partes dela com a outra ferramenta, concentrada.


— O que é isso? — Nick sussurrou, se abaixando para ver bem de perto o que a amiga fazia.


— É um tensor e uma gazua. Coisas para abrir fechaduras quando… ahn… você esquece a chave… e precisa…


— Sei…


— Ai, tá bom! É pra abrir qualquer fechadura mesmo! Teve um fim de semana que fiquei entediada e aprendi a fazer isso… — ela respondeu, um pouco envergonhada.


— Ei, por mim, tudo bem. Pelo menos serviu pra gente pegar o vovô de surpresa!


— Quero só ver a cara do seu Américo quando eu aparecer e… — A fechadura emitiu um leve “click”. — Consegui!


Animada, a dupla subiu pelo quintal até chegar à porta que dava para a cozinha. Abrindo-a com cuidado para não fazer barulho, os amigos foram espremendo a cabeça pela fresta que ficava cada vez maior até que…


Américo estava sentado à mesa de jantar, segurando um pedaço de papel e com uma expressão preocupadíssima, diferente de qualquer coisa que Nick já havia visto. Com a outra mão, esfregava seus cabelos grisalhos e suspirava, completamente concentrado na carta à sua frente – os jovens podiam ter entrado com um trio elétrico em casa que ele mal perceberia. Nick e Irina foram se aproximando devagar, assustados demais com uma cena tão incomum para o brincalhão Américo para emitir uma palavra sequer. Estavam quase ao lado do homem quando, num salto, ele finalmente notou que tinha companhia. Fechando a carta e girando o corpo para cobrir o conteúdo da mesa num movimento rápido, Américo voltou à atitude de sempre:


— Ma caspita! Que susto vocês dois me deram! Perdi completamente a noção da hora! Hoje vamos pedir uma pizza — afirmou, já se levantando em direção ao telefone. — Que tal umas onze de calabresa e duas de pepperoni? — Emendou uma brincadeira.


— Hããã… Vô… Você tá bem? — Nick perguntou, preocupado.


— Eu, bem? Mas é claro que sim, menino! Mas que pergunta, rá!


— Seu Américo, o que era aquela…


— Aaacho que agora o placar está uns dez mil a um, certo? — O avô cortou a pergunta de Irina, dando uma piscadinha quando terminou. — Certo, a boia chega daqui a quarenta minutos, crianças! Vão quebrar alguma coisa enquanto isso — completou, desligando o telefone depois de pedir a pizza e andando em direção ao escritório, assoviando.


A carta tinha sumido da mesa de jantar. Nick e Irina se entreolharam, preocupados, e subiram as escadas até o quarto do garoto. Quando finalmente estavam na segurança do quarto fechado e Nick se virou, puxando ar para começar a falar, Irina desembestou:


— Você viu o que eu vi? E o seu avô, como ele tava? E a carta? E agora?


— Sim, sim, sim e não sei, na ordem.


— Nick, não é hora de bobeira. Não consegui ler a carta toda, mas ela era feita de letras recortadas de revistas e jornais, como aquelas de sequestro dos filmes antigos.


— Mas por que alguém se daria o trabalho de fazer isso hoje em dia? Não é só digitar no computador e imprimir com a fonte que quiser?


— Justamente… Quem se daria o trabalho, senão uma pessoa com muito tempo livre pra focar no que quer te dizer? É pra dar medo mesmo!


— Dar medo? E se for só uma pegadinha? Ou um engano, sei lá? — Nick tentou desconversar, já ficando um pouco nervoso.


— Acho que não era engano… A cara do seu avô… e o que eu li…


— O que você leu? Era tão ruim assim?


— Não deu pra ver muita coisa, mas ela terminava com “ou sua família sofrerá as consequências”.


— Mas quem é que ameaçaria o meu avô? Ou o resto da minha família?


— Não faço ideia, Nick! O Seu Américo tem inimigos? O que ele faz?


— Eu… Eu não sei…


Após uma breve troca de olhares assustados entre os amigos, Nick começou a andar de um lado para o outro do quarto, enquanto Irina o acompanhava com o olhar, pensativa. Quase dava para ouvir as engrenagens de dentro de sua cabeça girando. O silêncio era pesado, opressivo, aumentando ainda mais o peso sobre os ombros da dupla. Eles estavam muito acostumados a ver situações similares em filmes e séries, mas nunca imaginariam que esse tipo de coisa poderia acontecer na vida real, muito menos na vida deles, que não tinha nada de especial.


— Bom, Nick… só tem um jeito de descobrir o que está acontecendo — a menina declarou com um ar muito sério, quase de adulto, quebrando a tensão do quarto.


— E qual é?


— Vamos ter que roubar a chave do escritório do seu avô.





CAPÍTULO 2



São Paulo, cinco anos atrás.


Pow, pow, pow! Viiiiiiuuuummmmmm, craaash, BUUM!


— Me ajuda! Me ajuda! Mas que droga, Buzz, eles estão invadindo!


— Woody, não se esqueça de que sempre devemos ir ao infinito… e além!


Buzz abre suas asas e sobrevoa a base lunar, derrotando todos os inimigos em seu caminho com seu potente laser no pulso, mas encontra os monstros que se aglomeram em sua frente, impedindo a passagem do patrulheiro espacial e… game over.


— Hahaha! Foi por pouco, vô! Você quase conseguiu! — gritou Nick, praticamente derrubando a colher cheia de sorvete que estava a caminho de sua boca quando Américo perdeu o jogo na penúltima fase.


— Pois é, menino! É que esse controle é muito cheio de botões, fica meio difícil…


— Sei, sei… pode admitir que você não é tão bom nisso quanto Nick Pereira, patrulheiro espacial classe S! — o garoto se gabou, ficando em pé no sofá da sala.


— Na verdade, eu não queria ganhar. Afinal, pegaria mal para você se o vovô aqui passasse da fase do jogo do Toy Story que você não conseguiu, né? — respondeu o avô, com um tom de gozação, piscando para o neto.


A campainha tocou. Nick olhou para o seu avô, intrigado. Normalmente, os sábados eram reservados para os dois e eles não recebiam muitas visitas de modo geral. Américo ignorava a campainha, com um ar de quem está se segurando.


— Vô, o senhor pediu pizza?


— Não… Por que você não vai ver quem é? — disse o avô com um tom divertido.


Com uma pulga atrás da orelha, Nick andou cuidadosamente até a porta. A campainha tocou novamente. Ele chegou até o olho mágico, mas não conseguiu ver ninguém do outro lado da porta. A campainha tocou mais uma vez, dando um belo susto no garoto.


— Quem é? — Nick perguntou, tentando fazer a voz mais séria que ele conseguia. Como resposta, recebeu apenas toques na porta: toc, toc, toc-toc, toc, toc, toc!


A sequência de batidas encheu o coração de Nick de alegria. Era o toque especial do seu pai, que eles haviam criado juntos quando ele tinha apenas quatro anos, antes de seus pais precisarem trabalhar tanto fora de casa. Ele abriu a porta o mais rápido que podia e se jogou nos braços de seus pais.


— Pai, mãe! Pensei que vocês só voltassem na semana que vem!


— Surpresa! — os dois responderam ao mesmo tempo.


— Que irado! Vai ser demais, vocês vão ter ainda mais tempo pra ficar por aqui! Vamos no parque amanhã? Eu achei um bicho lá que vocês vão pirar e eu queria trazer ele pra casa, mas o vô disse que era melhor deixar ele onde já vive, e então eu anotei o lugar pra depois mostrar pra vocês e…


— Ei, ei! Calma, Nick! Respira! — disse o pai, achando muita graça naquilo tudo.


— Você vai poder nos mostrar tudo que quiser, querido. Mas, primeiro, vamos desfazer as malas, tudo bem? — completou a mãe.


Nick mal conseguia se conter. Afinal, não via os pais fazia três meses. Durante todo o processo de chegar e desfazer as malas, o garoto ficou rondando os pais, falando tudo que tinha acontecido enquanto eles estiveram fora, tentando incluir todos os detalhes possíveis. Américo apenas os seguia, ajudando seu filho e a nora, e dando risada em alguns momentos dos relatos do neto.


Mais tarde, a campainha tocou novamente para, desta vez, revelar uma pizza, como Nick havia imaginado da primeira vez. Durante o jantar, os adultos trocaram algumas palavras sobre assuntos que não interessavam o garoto, até que seu pai tirou uma pequena caixa do bolso e a colocou na frente de Nick.


— Um presente pra você, filhão. Lá de Míkonos.


— Uau, direto da Grécia?


— Essa é a vantagem de ter pais que viajam o mundo — o pai respondeu com uma piscadela, enquanto o garoto destroçava o embrulho.


Nick tirou dos destroços da caixa de papelão uma pequena estátua de um homem forte, com uma barba bem grande, segurando um tridente numa pose imponente. Era Poseidon, deus supremo dos mares, segundo a mitologia grega.


— Nooossa! Uma estátua do Poseidon feita na Grécia! — Nick exclamou, quase babando em cima da estátua. Ela era feita de uma pedra muito branca e bem-polida, fria ao toque, muito parecida com as fotos das grandes colunas de ruínas gregas.


— Eu lembrei do quanto você gosta daqueles livros do Mercy Jack, então achei que ia curtir.


— É Percy Jackson, pai. E eu curti mesmo, o Poseidon é o pai do Percy!


— Ah, tá… Percy Jackson — respondeu o pai, imitando o tom de voz do filho. — O importante é que você gostou.


— Ô, se gostei! E o mais legal é que é feita de… pedra— o garoto respondeu com um certo fascínio na voz.
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